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SALA DE REUNIÕES
Área: 22m²

LIXO
Área:3,2m²

ESTOQUE DE
EMBALAGENS
Área: 34m²

GUARDA-VOLUME
MATERIAL FEIRA

Área: 4,2m²

ESTOQUE DE
PRODUÇÃO
Área: 35m²

COZINHA
Área: 30m²
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ADMINISTRAÇÃO
Área: 57m²

ESPAÇO
PARA FEIRA

SEMANAL
Área: 55m²

LOJA
Área: 90m²

Piso Cimento queimado
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010203040506070809

10
11
12
13

2120191817161514

R
U

A 
Q

U
IN

ZE
 D

E 
N

O
VE

M
BR

O

RUA GONÇALVES JUNIOR

BI
C

IC
LE

TÁ
R

IO
8 

VA
G

AS

AC
ES

SO
 L

O
JA

AC
ES

SO
AD

M
IN

IS
TR

AÇ
ÃO

PO
N

TO
 E

N
TR

EG
A

D
E 

EM
BA

LA
G

EN
S

R
ET

O
R

N
ÁV

IE
S

AC
ES

SO
ES

TO
Q

U
ES

Ac
es

so
m

ez
an

in
o

AC
ES

SO
AD

M
IN

IS
TR

AÇ
ÃO

N

WC
Área: 2.75m²
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Área: 2.75m²

SALA MULTIUSO
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a SEDE DA COOPERATIVA

 O programa deste equipamento é composto pela parte Relacional - 1 - (comércio, troca de conheci-
mento e eventos), Administrativa -2- e Operacional -3- (estoques), logo procurou-se distribuir as funções 
relacionais na porção do terreno de interface ao espaço público (A Praça Central); A parte administrativa 
na área central do terreno, procurando assim ter uma percepção mais global da dinâmica do espaço e, por 
fim, a parte operacional se desenrolando na porção ao fundo do terreno, com intenção de proporcionar 
uma barreira física ao Sol de verão (Com o pé-direito duplo e pequenas aberturas, apenas para ventilação), 
além de fazer uso da rua lateral, para carga e descarga, deixando o espaço mais nobre da rua principal 
para o fluxo livre de pessoas.

A sala MultiUso é o espaço da troca, entre co-
operados e com a comunidade urbana, além 
de ser um ponto nodal de distribuição para 
outros locais. Procura então ser amplo e fle-
xível, mas sem perder o  aconchego, que se 
traduz nos materiais, na iluminação natural, 

na presença do fogo etc.

Produção dos alimentos:
Alimentos frescos - hortaliças e frutas, mel e produção de leite.
Visita técnica + certificação organica/fiscalização - 1x na semana

Transporte:
1. propriedades agri. para a Micro Indústria Rural

Beneficiamento dos alimentos in Natura:
Recepção, controle de qualidade, beneficiamento (Produção de geléias, 
molhos, conservas, queijo, manteiga e chás)
Envase / Embalagem dos produtos
Estoque de produção e estoque de embalagens retornáveis

Transporte:
2. Micro indústrias para os municípios - escolas municipais, estaduais, 
mercados e feiras.
3. Micro indústria para a Sede - Produção para a venda 

Venda de produtos:
1. feira de hortaliças (2x na semana) / 2. venda continua de produ-
tos com valor agregado.
Administração:
1. organização e controle das atividades, programação, contato in-
terno  / 2. legibilidade- marketing -, contato externo - fornecedo-
res, clientes... / 3. manutenção do espaço - limpeza e organização
Informação e criação de conhecimento:
Instruções tecnicas, cursos e palestras. / Eventos diversos relacio-
nados a cooperativa (Venda de Sopas, Almoços, Jantares...) santa maria

ÁREA DO TERRITÓRIO : 542 km²
POPULAÇÃO TOTAL: 3.256 hab

santa catarina
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PEÇA CERÂMICA  DE 
SOLO-CIMENTO

VIGA BALDRAME

 Mesmo em um cenário agrícola heterogêneo, grande 
parcela dos pequenos agricultores planta para sustento 
de sua própria família e revende o excedente para o núcleo 
urbano do município, de maneira fragmentada e precária.   
 Proponho então, estimular o desenvolvimento local 
sustentável através da organização coletiva do trabalho 
dos pequenos agricultores do município voltada para o 
comércio na região. Uma dinâmica que prioriza as rela-
ções sociais e possibilita um crescimento econômico mais 
democrático. A concepção de uma cooperativa rural,  com 
os princípios da agricultura orgânica, que possa formar 
um ELO entre comunidade rural e comunidade urbana.

A dinâmica da cooperativa se desenrola em três ambientes. 
Da seguinte maneira:
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ESPAÇO FÍSICO NO NÚCLEO URBANO

PRODUÇÃO ORGÂNICA

EXCEDENTE

ALIMENTOS 
FRESCOS

ALIMENTOS 
COM VALOR 
AGREGADO

FEIRAS SEMANAIS VENDA PERMANENTE

70% - 80%

VENDA INSTITUCIONAL  
MERENDA ESCOLAR

5 MUNICÍPIOS DO ENTORNO

RENDA FIXA

ESPAÇO FÍSICO NO NÚCLEO URBANO

  Nesta proposta, utilizando-
-se da arquitetura como instru-
mento de representação da lin-
guagem espacial deste modelo, 
interviu-se nas ambientes de 
uso comum: A Sede da coopera-
tiva, localizada no núcleo urba-
no no município, espaço direcio-
nado para as relações humanas 
e trocas com a comunidade e, as 
Micro Indústrias, localizadas em 
4 comunidades rurais (indicadas 
no mapa) as quais destacam-se 
regionalmente, por convergên-
cia morfológica e/ou influência 
sociocultural nas demais comu-
nidades.

 Este é o espaço de representação 
desta da Cooperativa ELO, sua interface 
com a comunidade urbana, tendo em vis-
ta o comércio da produção, a criação de 
conhecimento e principalmente: as trocas 
humanas. Um espaço pensado para aco-
lher e transmitir a sensação de pertenci-
mento a algo maior, para isso propõe-se 
um arquitetura de fácil assimilação espa-
cial, que se abre para o entorno e recor-
re a alguns signos culturais do território, 
como a alvenaria aparente das casas de 
imigração alemã, o telhado duas águas, o 
pé-direito alto e a utilização de espaços 
conectores entre exterior e interior.

1
1

2 3

Na rua lateral localiza-se um ponto de aces-
so  importante: Entrada direta para a Adminis-
tração, para carga e descarga dos Estoques 
além do ponto de entrega das embalagens 
reutilizáveis, que seguem a essência da co-
operativa, ao tornar os ciclos mais naturais e 

com menos desperdício.

A conexão com o espaço público tem 
como finalidade inserir este novo 
equipamento na configuração ur-
bana de maneira delicada e respei-
tosa. Para que então as população 
se sinta convidada a apropriar-se 
deste espaço com mais liberdade e 
então possa adotá-lo como um sig-
no de representação do município. 

 Nas Micro Indústrias o programa dividiu-se em 2 blocos, levando-se em conta a questão de sanitarização dos 
processos indústrias e a porção de armazenamento da produção e, carga e descarga. 
 Neste sentido o bloco em alvenaria, o qual reforça a linguagem estética do edifícil Sede, tem o papel de inte-
ragir com a área externa de maneira simples e prática (Entrada e saída da produção na fachada lateral, e acesso 
ao edifício na fachada frontal), além de abrigar os estoques (com pé-direto duplo). Já o bloco de menor proporção, 
proposto no sistema WoodFrame, conta com acessos controlados para a higienização dos processos ali localiza-
dos, além de um laboratório para análises dos produtos.

SEMENTEIRA E COMPOSTAGEM
Para que os ciclos agrícolas possam 
ser mais independentes e com menor 
perda possível da produção, propõe-
-se estruturas de auxílio para tal. 
Uma sementeira, como uma espécie de 
banco de mudas, que possam crescer 
com controle de luminosidade e prote-
gidas de insetos, até atingir tamanho 
suficiente para serem transplantadas 
para as lavouras.
Também há compostagem feita com os 
resíduos orgânicos da própria produ-
ção e das comunidades rurais em ge-
ral. Um equipamento capaz de  dar um 
destino coerente para tais resíduos 
trazendo-os novamente para o ciclo 
natural, ao gerarem adubo orgânico 
para as lavouras.

MOBILIÁRIO DA FEIRA

Para que a feira dos produtos da Cooperativa ELO aconteça com maior 
praticidade e desempenhe papel de elemento significativo na cultura 
do município  foi desenvolvido mobiliário modular para tal atividade. 

Módulos utilizando madeira da região e caixas de feira, que podem ser 
facilmente montados e desmontados por um sistema de encaixes.

CAIXAS DE FEIRA

CHADAS DE MADEIRAAPOIO EM MADEIRA

VARETAS METÁLICAS
PARA O ENCAIXE

ESTRATÉGIAS BIOCLIMÁTICAS

TÉCNICAS CONSTRUTIVAS  Utilizou-se da Alvenaria 
como técnica construtiva predo-
minante  nas edifícações, por ser 
uma técnica muito utilizada na re-
gião, com mão-de-obra disponível 
e pela linguagem que a mesma 
apresenta. Entretanto buscou-se 
elementos construtivos mais con-
temporâneos, como é o caso do 
tijolo de Solo-cimento, que não 
requer queima em sua fabrica-
ção e tem um sistema de encaixe 
que facilita a execução da obra e 
a redução de outros materiais no 
canteiro. Na porção que recebe a 
insolação mais forte a alvenaria é 
proposta com duas camadas e com 
lã-de-rocha em seu interior.

Fotografia de Casario de Imigração Alemã,  
do séc. passado, hoje funciona como Pou-
sada Pasárgada. Localizada na comunida-
de do Rio da Prata  

Serra Geral  

Signos Arquitetônicos e de paisagem do território.
Fonte Epagre - Autor Desconhecido

PISO DE 
CIMENTO QUEIMADO

  Como o edifício Sede apre-
senta uma generosa área onde se 
buscou permeabilidade visual,  as 
estratégias utilizadas para conter 
a radiação solar foram as seguin-
tes: Brises verticais e horizontais 
no telhado de vidro inclinado, Gra-
dil metálico com uso de vegetação  
, aberturas nas laterais e no topo 
do telhado para estimular o Efei-
to chaminé e a ventilação natural, 
utilização de árvores caducifólias, 
capazes permitirem ou não a en-
trada dos rais solares nas épocas 
do ano específicas. Para situação 
inversa, no inverno,   o uso do fogo 
é essencial: Uma lareira na área 
comum interna e um estar externo 
com fogo de chão. 

ELEMENTO DE VENTILAÇÃO  
EFEITO CHAMINÉ

BRISES HORIZONTAIS

BRISES VERTICAIS

GRADIL COM VEGETAÇÃO

TELHA SANDUICHE COM 
ISALEMTNO TÉRMICO

ELEMENTO DE VENTILAÇÃO

60km

Em um território onde o ato de ha-
bitar ainda se mostra intimamente 
conectado com o meio, e possivel 
vislumbrar uma experiencia humana 
mais consciente e saudavel.

 
 Territórios com caráter rural tem um potencial de re-
sidência humana valioso, o qual ultrapassa a percepção 
destes espaços apenas como zonas produtoras que abas-
tecem grandes centros urbanos. 
 Configurada com tal aptidão, a região investigada 
neste caso, é o município catarinense de Anitápolis e, a 
essência da proposta é lançar estratégias que direcionam 
o desenvolvimento local de maneira sustentável. 
 A investigação atentou-se para a rica relação homem/
meio na produção de alimentos através da agricultura fa-
miliar, pois tal elo repercute diretamente sobre a vitalida-
de ambiental e a qualidade de vida da comunidade rural e 
urbana. 

ANITaPOLIS

5km
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GUARDA-VOLUME FEIRA

ESTOQUE EMBALAGENS
SALA DE REUNIÕES

ADMINISTRAÇÃO

BICICLETÁRIO
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COZINHA
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ESPAÇO PARA FEIRA
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ESCADA MEZANINO
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TELHADO COM ESTRUTURA METÁLICA, 
VIDRO E BRISES EM MADEIRA

ABERTURA PARA VENTILAÇÃO 

TELHADO COM ESTRUTURA EM MADEIRA E 
TELHAS SANDUÍCHE COM PROTEÇÃO TÉRMICA
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Vista Frontal - Módulo Feira
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Graduanda: natalia tonin gonzales  2017.2
orientador: rodrigo goncalves
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ESTOQUE CAMARA FRIA
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Pessoas  até o local de produção
Frutas e Verduras com beneficiamento
Laticínios com beneficiamentoFL
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     As Micro Indústrias rurais são espaços 
compartilhados destinados ao beneficia-
mento dos alimentos - frutos, vegetais, 
mel e leite - que são plantados e coletados 
nas propriedades rurais dos cooperados. 
    Para incentivar a diversidade de cul-
turas agrícolas dos pequenos produtores, 
estes espaços contam com infra-estrutura 
para múltiplos processos.  Foi projetado de 
maneira global, para que pudesse ser im-
plementado em diversas possibilidades de 
terrenos nas comunidades. 
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